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			Em Hanau, Alemanha, conheci Franz, um holandês que tinha lido o meu livro Thinkertoys. Ele me contou que trabalhou muitos anos como gerente intermediário de uma grande empresa. Ganhava bem e tinha um cargo impressionante. Basicamente, considerava que o trabalho era um pouco mais do que transformar trabalhadores em companheiros leais da equipe da empresa. Todos os dias, sentia que o trabalho fazia cada vez menos sentido, contudo, tinha dificuldade de imaginar como poderia ganhar a vida de outra maneira. 

			O meu livro Thinkertoys o inspirou a aprender todas as possibilidades sobre o pensamento criativo, por isso, ele participou de um curso de pensamento criativo na Universidade de Copenhague. Em seguida, começou a ter todos os tipos de ideias inovadoras, criando novas formas de fazer as coisas em sua área de atuação, a ponto de surgirem até novas maneiras de projetar banquetas e mesas. Fazer móveis era sua paixão. E tomar consciência de sua capacidade de pensar criativamente o fez perceber pela primeira vez que ele poderia mudar sua vida.

			Um professor na universidade ficou encantado com suas ideias para projetar móveis inovadores e ecologicamente corretos, e insistiu até conseguir que Franz largasse o emprego e abrisse o próprio negócio de design de móveis, que tem sido um enorme sucesso. Franz me deu um poema de Guillaume Apollinaire que, segundo ele, o faz lembrar do professor que o incentivou a viver seu sonho.

			− Venham até a borda − ele disse.

			− Temos medo − eles disseram.

			− Venham até a borda − ele insistiu.

			– Temos medo de cair – eles responderam.

			Eles foram.

			Ele os empurrou.

			E eles voaram.

			Quero agradecer ao professor de Franz e a todas as pessoas que ensinam os demais a ser mais criativos nos negócios e na vida pessoal. Entre os melhores especialistas, professores, treinadores e consultores em pensamento criativo do mundo estão Kelvin Fung (Hong Kong), Charles Prather, Terry Stickels, Peter Lloyd, Roger von Oech, Andre de Zanger, Bryan Mattimore, Edward de Bono, Joyce Wykoff, James Adams, Ray Anthony, Winston J. Brill, PhD, Robert Alan Black, PhD, Michael Gelb, Win Wenger e Tony Buzan. Eles estão entre os meus heróis que ensinam as pessoas a superar os medos e as dúvidas em relação às suas habilidades, mostrando como podem se transformar em pensadores criativos, incentivando-os a ir além de seus limites para que possam chegar até a borda e voar.

		


		
			Introdução
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			Por que algumas pessoas são criativas e outras não?

			A pergunta principal não é: “Por que algumas pessoas são criativas e outras não?”. A pergunta-chave é: “Por que, em nome de Deus, não somos todos criativos?”. Onde e como nosso potencial se perdeu? Como ficou embotado? Por que a educação inibe a criatividade? Por que os educadores não conseguem fomentar ainda mais a criatividade? Por que, quanto mais espertas as pessoas são em suas respectivas áreas, menos criativas e inovadoras se tornam? Por que as pessoas que sabem mais criam menos, e as pessoas que sabem menos criam mais? Por que as pessoas ficam assustadas quando alguém cria algo, como se isso tivesse acontecido por milagre?

			Fomos educados para processar a informação com base nos acontecimentos passados, na opinião dos pensadores do passado, e no que existe agora. Uma vez que acreditamos saber como conseguir a resposta, tendo por base o que nos foi ensinado, deixamos de pensar. A palavra em espanhol para “resposta” é respuesta, e ela tem a mesma raiz etimológica de responso (“responsório”), a oração que as pessoas fazem aos mortos. Existe uma relação com algo que não tem mais vida. Em outras palavras, quando alguém acredita que sabe todas as respostas baseando-se no que aconteceu no passado, o pensamento morre.

			É por isso que, quando a maior parte das pessoas usa a imaginação para desenvolver ideias inovadoras, estas estão fortemente estruturadas em formas previsíveis pelas propriedades das categorias e dos conceitos existentes. O pensamento criativo requer a habilidade de gerar uma série de associações e conexões entre dois ou mais assuntos distintos, com novas categorias e novos conceitos. Não fomos ensinados a processar a informação dessa maneira.

			COMBINAÇÃO CONCEITUAL

			A chave para gerar criativamente associações e conexões entre temas diferentes é a combinação de conceitos. Esse é um processo do pensamento criativo que requer a combinação de dois ou mais conceitos no mesmo espaço mental para formar novas ideias.

			Imagine, por um momento, que o pensamento seja como a água. Quando nascemos, nossa mente é como um copo de água. O pensamento é inclusivo, claro e fluido. Todos os pensamentos estão interligados e se misturam uns com os outros, fazendo todo tipo de associação. É por essa razão que as crianças são espontaneamente criativas.

			Na escola, aprendemos a definir, a rotular e a separar os assuntos em categorias diferenciadas. As diversas categorias são mantidas separadas e não têm permissão de se tocar mutuamente; algo muito parecido com cubos de gelo em uma forma. Uma vez que aprendemos e categorizamos algo, nosso pensamento em relação a isso é congelado. Por exemplo, assim que aprendemos o que é um abridor de latas, sempre que alguém mencionar “abridor de latas”, saberemos exatamente do que se trata. 

			Quando nos confrontamos com um problema, aprendemos a examinar o gelo na forma e a selecionar o cubo apropriado. Então esse cubo é colocado em um copo no qual o pensamento é aquecido e derrete. Por exemplo, se o problema é “melhorar o abridor de lata”, o copo conterá tudo o que aprendemos sobre abridores de lata, e nada mais. Pensamos de forma exclusiva, ou seja, somente no que aprendemos sobre abridores de lata. Não importa quantas vezes a água for agitada, acabaremos criando, na melhor das hipóteses, uma melhora marginal. 
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			Contudo, se escolhermos outro cubo (por exemplo, legumes) e o colocarmos no mesmo copo com o cubo do abridor de latas, o pensamento será aquecido e derretido como se tudo fosse um só fluido. Agora, se agitarmos a água, mais associações e conexões serão feitas, e as possibilidades criativas serão muito maiores. O cubo de legumes, combinado ao do abridor de latas, pode nos inspirar a pensar em como os legumes se abrem na natureza. Por exemplo, quando as vagens ficam maduras, uma costura enfraquece e se abre, libertando as ervilhas. Isso pode nos inspirar a ter ideias inovadoras. Podemos, por exemplo, fabricar latas com as costuras enfraquecidas que podem ser retiradas para abri-las. Não é possível ter esse tipo de ideia inovadora usando a forma convencional de pensar.

			O que acontece quando pensamos simultaneamente, no mesmo espaço mental, em uma ducha enquanto um telescópio orbita ao redor da Terra? Quando lançaram o telescópio Hubble pela primeira vez no espaço, os cientistas não conseguiam focá-lo. Só conseguiram ajustar o foco usando pequenos espelhos em formato de moedas. O problema estava no transporte dos espelhos e na inserção precisa no local apropriado. Os especialistas da Nasa que trabalharam nessa questão não foram capazes de encontrar uma solução, e o telescópio de milhões de dólares Hubble parecia estar fadado ao fracasso.

			O engenheiro elétrico James Crocker estava assistindo a um seminário na Alemanha quando ficou sabendo dessa situação. Trabalhou nisso o dia todo. Cansado, foi tomar uma ducha em seu quarto de hotel.1 O chuveiro tinha um estilo europeu e era articulado e ajustável. Ao manipulá-lo, Crocker subitamente percebeu que os braços articulados que transportavam os espelhos em formato de moeda poderiam ser esticados até o feixe de luz por dentro de um substituto axial dirigido via controle remoto. A combinação mental do telescópio Hubble com o chuveiro permitiu essa notável solução.

			Crocker ficou pasmo com a percepção súbita da solução que era imensamente abrangente e ao mesmo tempo repleta de detalhes. Como ele mesmo disse posteriormente: “Consegui ver os espelhos do Hubble no chuveiro”.2 

			Os especialistas da Nasa não conseguiram resolver o problema pensando de forma tradicional e linear. Crocker resolveu pensando de forma não convencional, forçando conexões entre dois assuntos remotamente diferentes.

			Veja a seguinte ilustração do quadrado e do círculo. Ambos são entidades separadas.
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			Agora observe o extraordinário efeito que elas produzem ao serem combinadas. Há algo misterioso que parece dar movimento às formas. Esse efeito pode ser obtido simplesmente pela combinação desses dois objetos distintos no mesmo espaço. O poder do efeito não está contido no círculo nem no quadrado, mas na combinação de ambos.
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			A criatividade em todos os âmbitos, incluindo a ciência, a tecnologia, a medicina, as artes e a vida cotidiana, emerge da operação mental básica de combinar de forma conceitual assuntos diferentes. Ao serem analisadas, as ideias criativas sempre são novas combinações de velhas ideias. Um poeta geralmente não inventa palavras novas; ele combina palavras velhas de novas maneiras. O poeta francês Paul Valéry é citado pelo matemático Jacques Hadamard da seguinte forma: “É preciso dois para inventar algo.3 Um inventa combinações; o outro escolhe, reconhece o que deseja e o que é importante entre a variedade de coisas oferecidas pelo primeiro”. Valéry dizia que, quando escrevia poesia, usava duas estratégias mentais para inventar algo novo. Com uma estratégia fazia combinações; com a outra, escolhia o que era importante.

			Consideremos a teoria da relatividade de Einstein. Ele não inventou os conceitos de energia, massa ou velocidade da luz. Contudo, combinou essas ideias para usá-las de forma nova e útil.

			Pense por um momento em uma pinha. Que relação pode haver entre uma pinha e o processo de leitura e escrita? Na França, em 1818, um garoto de 9 anos ficou cego ao sofrer um acidente com um furador enquanto ajudava o pai a confeccionar arreios de cavalo. Alguns anos mais tarde, o garoto estava sentado no jardim, pensando sobre sua inabilidade de leitura e escrita quando um amigo entregou uma pinha a ele. Ele deslizou a mão sobre a fruta e percebeu as pequenas diferenças entre as escamas. Combinou de forma conceitual a sensação desse toque com a leitura e a escrita e percebeu que poderia criar um alfabeto de pontos elevados para que os cegos fossem capazes de sentir e ler o que estivesse escrito nele. Foi assim que Louis Braille abriu um mundo inteiramente novo para os cegos.

			Braille estabeleceu uma conexão criativa entre a pinha e a leitura. Quando estabelecemos uma conexão entre dois assuntos que não têm relação alguma, a imaginação dá um salto para preencher as lacunas, formando uma totalidade a fim de encontrar sentido. Suponha que estejamos observando um mímico representando um homem que leva o cachorro para passear. O homem estica o braço como se estivesse segurando a guia. À medida que o homem se movimenta para a frente e para trás, podemos “ver” o cão puxando a coleira para cheirar isso ou aquilo. O cão e a coleira se convertem na parte mais real da cena, embora não haja cão nem coleira alguma. Da mesma forma, quando fazemos conexões entre um assunto e algo que seria totalmente alheio a ele, a imaginação preenche as lacunas e gera ideias. É essa vontade de usar a imaginação para preencher lacunas que produz a ideia imprevisível. Por isso, Einstein afirmou que a imaginação é mais importante que o conhecimento.

			Assim como a combinação de conceitos permite que as informações se misturem na mente do indivíduo, quando as pessoas trocam pensamentos com outros de áreas diferentes, elas criam novos e excitantes padrões de pensamento para ambos. Como Brian Arthur argumenta em seu livro The Nature of Technology, quase todas as tecnologias resultam de combinações de outras tecnologias, e novas ideias geralmente vêm de pessoas de diferentes áreas que combinam pensamentos e ferramentas. Um exemplo é a pílula com câmera, inventada após uma conversa entre um gastroenterologista e um projetista de mísseis guiados.

			O LIVRO

			O meu propósito ao escrever este livro é enfatizar a importância da combinação conceitual para o pensamento criativo nos negócios e na vida pessoal. A combinação conceitual de assuntos e ideias distintas é o fator mais importante no pensamento criativo. Os tópicos apresentados são os seguintes:

			
					Todos nascemos pensadores espontâneos e criativos.

					Como os padrões de pensamento inculcados em nós pelos educadores nos impedem de usar a criatividade natural.

					Por que os gênios são gênios e como os gênios usam a combinação de conceitos para criar ideias inovadoras.

					Como a combinação conceitual inspirou o pensamento criativo ao longo da história, remontando à invenção do fogo.

					Como pensar diferente procurando conexões analógicas entre as essências, as funções e os padrões de assuntos distintos.

					Como combinar os problemas com estímulos aleatórios para criar ideias originais.

					Como mudar a maneira em que as coisas são, variando a forma de você olhar para elas.

					Como combinar opostos e pensar paradoxalmente.

					Como combinar ideias “loucas” e “absurdas” com as suas para provocar estruturas de pensamentos novos e interessantes.

					A importância de incubar o pensamento e quando fazê-lo.

			

			Nos três capítulos finais, espero transmitir os três traços notáveis que todos os gênios criativos têm em comum:

			
					A importância da intenção e como usá-la para desenvolver uma mentalidade criativa.

					Como mudar os padrões de pensamento alterando a forma de falar.

					Como alcançar o que se deseja.

			

			A conclusão do livro contém histórias sobre o potencial humano e pessoas que tiveram a coragem e a vontade de superar adversidades pessoais. Ao longo do livro, proponho experimentos mentais desenvolvidos por mim: uma variedade de perguntas para ponderar, técnicas de pensamento criativo, ilusões e quebra-cabeças para inspirar o pensamento.

			Intitulei este livro de Pensamento criativo, do original inglês Creative Thinkering. A palavra thinkering é uma combinação entre “pensador” (thinker) e “pensamento” (thinking). Esses dois termos estão aglutinados e simbolizam de que maneira a personalidade criativa e o pensamento criativo, tais como a forma e o conteúdo, são processados na natureza e estão inextricavelmente ligados.

			O EFEITO BORBOLETA

			Você escolhe como viver a vida. Você cria a própria realidade. Você pode escolher ser um objeto na vida e deixar que os outros lhe digam quem é e o que você consegue ser. Ou pode escolher ser o sujeito da sua vida e determinar o próprio destino, transformando-se em um pensador criativo. Este livro ajudará você a se transformar, da mesma forma que uma lagarta se transforma em borboleta. 

			Certo dia, quando eu tinha 10 anos, estava subindo uma colina para colher amoras com Dido, meu avô, quando ele parou e pegou uma lagarta. 

			— Olhe para isso. O que você vê?

			— Uma lagarta — eu disse. 

			— Um dia ela se transformará em uma linda borboleta. Olhe com atenção e me diga se você consegue ver algo que indique que isso acontecerá.

			Estudei a lagarta cuidadosamente procurando um sinal e disse finalmente:

			— Dido, não há nada na lagarta que me diga que ela será uma borboleta.

			— Exatamente! — meu avô exclamou. — E não há nada no seu exterior que mostre aos outros no que você se transformará. Lembre-se disso. Quando as pessoas disserem que você não pode fazer algo nem se tornar alguma coisa, lembre-se da lagarta. Você não pode ver o que está acontecendo dentro da lagarta, e as pessoas não podem ver o que se passa no seu coração ou na sua mente. Somente você, como a lagarta, sabe em que é capaz de se tornar.

			Penso na lagarta e na borboleta quando penso em como as pessoas podem mudar. Na metamorfose, pequenas partículas que os biólogos chamam de células imaginárias começam a surgir no corpo da lagarta. A princípio, elas têm dificuldade em sobreviver, até que começam a se combinar e a interagir umas com as outras, tornando-se mais fortes e capazes de resistir ao ataque do sistema imunológico. Então, essas células imaginárias substituem as células da lagarta, e a lagarta se transforma em uma borboleta.

			Acho que é uma bela metáfora para o processo de transformação da personalidade criativa. Não herdamos os nossos traços comportamentais diretamente, pelos genes. Em vez disso, desenvolvemos traços pelo processo dinâmico de interação com o ambiente. Pense nessas características como células imaginárias, que precisam se fortalecer e mudar para que você se torne uma pessoa criativa.

			No início, as alterações podem ter dificuldade em sobreviver (como as primeiras células da borboleta), mas com o tempo, à medida que você trabalhar sistematicamente para mudar percepções, padrões de pensamento, padrões de fala, atitudes e maneiras de agir, verá que essas forças se combinam e mudam a sua maneira de interagir com o mundo. Como uma lagarta surpreendida quando se transforma em borboleta, você ficará surpreso quando perceber que passou de um espectador medíocre e passivo a um pensador criativo e ativo, capaz de mudar o mundo.

			

			
				
					1	Uma explicação detalhada da missão da Nasa pode ser encontrada em TATAREWICZ, Joseph N. The Hubble Space Telescope Servicing Mission. In: MACK, Pamela E. (ed.) From Engineering Science to Big Science. Nasa History Series. Washington, DC: Nasa History Office, 1998. cap. 16. Disponível em: <http://history.nasa.gov/ SP-4219/Chapter16.html>. Acesso em: 29 set. 2022.

				

				
					2	Citado em HANG On, Hubble; Help Is on the Way. Baltimore Sun Magazine, 14 mar. 1993. p. 1718.

				

				
					3	Citado em SHAPOSHNIKOVA, T. O. Jacques Hadamard, a universal mathematician. Providence, RI: American Mathematical Society, 1999.

				

			

		


		
			PARTE 1

			Pensamento criativo

			Começo a me perguntar quantas coisas assumiriam subitamente novos significados se pudessem perceber as conexões. 

			ROBERT SCOTT-BERNSTEIN

			Somos educados a sermos pensadores analíticos e lógicos. Consequentemente, temos a capacidade de estabelecer associações comuns entre assuntos relacionados ou pelo menos remotamente relacionados. Somos muito melhores ao associar duas coisas próximas (por exemplo, maçãs e bananas são frutas) do que quando nos forçamos a ver conexões entre coisas que não parecem estar associadas (por exemplo, um abridor de latas e uma vagem). 

			Jeff Hawkins, em seu livro On Intelligence, explica que a nossa habilidade de associar conceitos relacionados limita a nossa criatividade. Estabelecemos muros mentais entre associações de conceitos relacionados com conceitos que não estão relacionados. Por exemplo, se nos pedirem para melhorar um abridor de latas, estabeleceremos conexões entre todas as experiências comuns e as associações com abridores de lata. A nossa fixação com as associações comuns produzirá ideias para abridores de latas muito semelhantes aos já existentes.

			Desenvolver a habilidade de forçar conexões entre coisas que não estão relacionadas derrubará os muros entre os conceitos relacionados e os que não estão. Que conexões, por exemplo, você pode se forçar a ver entre um abridor de latas e uma vagem? 

			A função de um abridor de latas é “abrir”. Como se abrem as coisas em outros domínios? Por exemplo, na natureza, uma vagem se abre quando uma costura enfraquece à medida que a vagem amadurece. Pensar simultaneamente em uma vagem e em um abridor de latas no mesmo espaço mental forçará uma conexão mental entre a costura da vagem e um abridor de latas. Isso inspira a ideia de abrir uma lata puxando uma costura fraca (como a de uma vagem). Em vez de uma ideia para melhorar o abridor de latas, produzimos uma ideia para um novo design de lata. Essa ideia nunca seria possível se usássemos o pensamento convencional.

			Este é um exemplo de combinação conceitual, que é o ato de combinar ou relacionar elementos não relacionados para resolver problemas, criar ideias inovadoras e até mesmo voltar a trabalhar ideias antigas. O sucesso é obtido porque não é possível pensar em dois assuntos, por mais remotos que sejam, sem estabelecer conexões entre eles. Não é por acaso que as pessoas mais criativas e inovadoras ao longo da história foram especialistas em forçar novas conexões mentais por meio da combinação conceitual de assuntos não relacionados. 

			A Parte 1 deste livro explora a natureza da combinação conceitual e dá exemplos práticos de como usar essa técnica de diversas maneiras a fim de inspirar ideias inovadoras e soluções para os problemas.

		


		
			1

			Uma vez fomos criativos

			Toda criança é um artista. 

			O problema é como manter-se artista depois de crescida. 

			PABLO PICASSO

			Todos nascemos espontâneos e criativos. Todos. Quando crianças, aceitamos todas as coisas igualmente. Abraçamos todos os tipos de possibilidades estranhas para qualquer tipo de coisa. Quando somos pequenos, sabemos que uma caixa era muito mais do que mero recipiente. Uma caixa pode ser um forte, um carro, um tanque, uma caverna, uma casa, algo para desenhar e até mesmo um capacete espacial. A nossa imaginação não foi estruturada de acordo com nenhum conceito nem com categorias existentes. Quando crianças, não nos esforçamos para eliminar possibilidades; esforçamo-nos para expandi-las. Somos todos surpreendentemente criativos e sempre cheios de alegria por explorar diferentes formas de pensar. 

			Então algo acontece conosco: vamos à escola. Na escola não fomos ensinados a pensar; fomos ensinados a reproduzir o que os pensadores do passado pensaram. Ao deparar com um problema, fomos ensinados a selecionar analiticamente a abordagem mais promissora com base na história, excluindo todas as demais possibilidades, para depois trabalhar de forma lógica em uma direção cuidadosamente definida para chegar a uma solução. Em vez de aprender a procurar possibilidades, fomos ensinados a procurar maneiras de excluí-las. É como se tivéssemos entrado na escola como ponto de interrogação, mas, no final, acabamos nos formando como ponto final.

			Consideremos uma criança construindo algo com um jogo de construção Lego. Ela pode construir todos os tipos de estruturas, mas há restrições claras e inerentes ao desenho dos objetos sobre o que pode ser feito com o jogo. As peças não podem ser montadas de qualquer maneira: elas não ficarão juntas se estiverem desequilibradas e se a gravidade as separar. A criança aprende rapidamente quais formas de Lego podem ser agrupadas e quais não podem. Ela acaba construindo uma ampla variedade de estruturas que respeitam as limitações inerentes ao desenho do jogo.

			Se a única restrição fosse “faça algo com o plástico” e a criança tivesse à sua disposição todos os métodos para fundir e moldar o plástico, as construções que poderiam ser feitas com Lego atualmente seriam apenas uma pequena parte dos produtos possíveis, e fariam que as construções com Lego parecessem artificiais, não o resultado de motivação, quando comparadas aos demais produtos da criança.

			No caso do jogo Lego, as restrições inerentes ao desenho limitam o que pode ser construído. No nosso caso, as estruturas de pensamento que a educação formal instaurou firmemente no nosso cérebro limitam a imaginação e a inventividade. 

			As nossas estruturas mentais nos permitem simplificar a assimilação de dados complexos e executar tarefas rotineiras com rapidez e precisão, como dirigir um automóvel ou fazer nosso trabalho. O reconhecimento de pautas repetitivas nos proporciona interpretações instantâneas e nos permite reagir rapidamente ao ambiente. Quando alguém pergunta “Quanto é 6 vezes 6?”, a soma “36” surge de forma automática na mente. Se um homem nasce em 1952 e morre em 1972, sabemos imediatamente que ele tinha 20 anos.

			Embora esse reconhecimento simplifique as complexidades da vida, também dificulta a criação de novas ideias e soluções criativas para os problemas, especialmente quando necessitamos confrontar dados poucos comuns. É por isso que muitas vezes falhamos ao enfrentar um novo problema, que é semelhante a experiências passadas apenas de forma superficial, mas diferente dos problemas encontrados antes de analisarmos sua estrutura profundamente. Por definição, a interpretação de tal problema pelo prisma da experiência passada guiará o pensador a seguir um caminho equivocado. Por exemplo, o homem citado anteriormente morreu aos 49 anos, não aos 20. Neste caso, 1952 é o número do quarto do hospital em que ele nasceu, e 1972 é o número do quarto em que ele morreu. 

			No experimento mental a seguir, qual táxi está fora da ordem? Veja se você pode resolvê-lo antes de continuar a leitura.

			
			EXPERIMENTO MENTAL


								
									[image: ]
								


			

			Uma das características de um pensador criativo é a capacidade de tolerar a ambiguidade, a dissonância, a inconsistência e as coisas fora do lugar. Pensadores criativos olharão para os problemas de muitas maneiras diferentes e examinarão todas as variáveis envolvidas, buscando o inesperado. Por exemplo, no problema do táxi, as letras A, B e C também são consideradas parte da totalidade, e não legendas separadas. Para resolver o problema, mova a letra C para a frente da linha de letras para soletrar táxi em inglês: cab.

			A nossa mente é uma maravilhosa máquina de reconhecimento de padrões. Olhamos a ilustração a seguir e o nosso cérebro reconhece imediatamente um padrão: vemos a palavra optical (“óptica”). Quando vemos algo, imediatamente decidimos o que é e seguimos em frente sem pensar muito.

								

									[image: ]
								


			O sucesso ao discernir um tipo de padrão reduz de maneira natural a tendência a reconhecer padrões de outro tipo. Observe que, uma vez que reconhecemos a palavra optical, deixamos de reconhecer a palavra illusion (“ilusão”). Quanto mais acostumados estivermos a ler uma palavra por si só, com um único significado, mais difícil será reconhecermos algo novo ou diferente em relação a ela. Ou seja, é óptica ou não é óptica. Não prestamos atenção nas formas do fundo. Isso é o que normalmente ocorre na leitura. Como resultado, especialistas em “qualquer tipo de padrão” podem ser os menos qualificados para desenvolver ou criar alguma coisa nova.

			SOMOS ENSINADOS A PROCESSAR INFORMAÇÕES DO MESMO JEITO REPETIDAMENTE

			
			EXPERIMENTO MENTAL

			Martin Gardner1 teve uma carreira fenomenal criando vários quebra-cabeças clássicos que foram publicados na revista Scientific American e em mais de 70 livros. A seguir, veremos um deles, um quebra-cabeça feito com palitos de dente.

			Você consegue transformar o número 100 na palavra CAT (“gato”) movendo unicamente dois palitos?

			[image: ]

			(Veja a resposta ao final do capítulo.)

			

			Para muitos, esse quebra-cabeça é de difícil resolução, porque somos ensinados a processar informações da mesma maneira repetidamente em vez de procurar caminhos alternativos. Quando acreditamos saber o que funciona ou o que pode ser feito, torna-se difícil considerar ideias alternativas. Fomos ensinados a excluir as ideias e os pensamentos diferentes daqueles que aprendemos.

			Quando confrontados com uma ideia verdadeiramente original, experimentamos uma espécie de inércia conceitual comparável à lei física da inércia, que afirma que os objetos resistem a mudar seu estado; um objeto em estado de repouso tende a permanecer assim, e um objeto em movimento continua na mesma direção, a menos que alguma força o detenha. Assim como os objetos físicos resistem à mudança, as ideias em repouso também rejeitam as alterações; e as ideias em movimento continuam na mesma direção até serem detidas. Consequentemente, quando as pessoas desenvolvem novas ideias, elas tendem a se parecer com as antigas e não vão muito além das já existentes.

			Quando a Univac inventou o computador, a empresa se recusou a conversar com empresários que indagaram sobre essa invenção, pois, segundo eles, o computador foi inventado para cientistas e não tinha absolutamente nenhuma aplicação ao mundo dos negócios. Então veio a IBM, que conquistou o mercado. Em seguida, os especialistas da IBM, incluindo seu CEO, disseram acreditar, com base na experiência no mercado de computação, que praticamente não havia mercado para computadores pessoais. De fato, a pesquisa de mercado indicou que não mais do que cinco ou seis pessoas em todo o mundo precisavam de um computador pessoal.

			Curiosamente, uma das regras ensinadas aos alunos de mestrado em administração de empresas é que a surpresa deve ser minimizada no local de trabalho. Muito do que é ensinado aos candidatos ao MBA visa reduzir a ambiguidade e a dissonância para promover a previsibilidade e a ordem nas corporações. No entanto, se essas regras tivessem sido aplicadas sempre ao mundo empresarial, não teríamos lâminas de barbear descartáveis, restaurantes fast-food, copiadoras, computadores pessoais, automóveis a preços acessíveis, empresas de logística, micro-ondas, grandes redes de supermercados ou até mesmo a internet.

			Mesmo quando buscamos ativamente informações que ponham à prova as nossas ideias, verificando se estão corretas, geralmente ignoramos caminhos que podem nos levar a descobrir alternativas. Isso acontece porque os educadores nos desencorajaram a procurar alternativas à sabedoria dominante. Vejamos a seguir um interessante experimento, originalmente conduzido pelo psicólogo britânico Peter Wason,2 que demonstra a nossa tendência a não buscar alternativas. Wason apresentava aos sujeitos a seguinte sequência numérica:


			[image: ]

			Depois, pedia aos sujeitos que escrevessem outros exemplos de tríades que seguissem a mesma regra que esses números e que então explicassem a regra da sequência. Os sujeitos podiam fazer quantas perguntas quisessem sem nenhuma penalidade. 

			Ele descobriu que, quase invariavelmente, as pessoas inicialmente ofereciam os números “4, 6, 8” ou “20, 22, 24” ou alguma sequência semelhante. Wason dizia: “Sim, esse é um exemplo da regra numérica”. Então, os sujeitos propunham algo como “32, 34, 36” ou “50, 52, 54”, e assim sucessivamente, todos os números aumentando de dois em dois. Depois de algumas tentativas, e de obter sempre respostas afirmativas, eles ficavam confiantes de que a regra consistia na ordem crescente dos números de dois em dois, sem explorar possibilidades alternativas.

			Na verdade, a regra que Wason havia aplicado era muito mais simples — exigia somente que os números aumentassem. Exemplos de sequências válidas poderiam ser “1, 2, 3”, ou “10, 20, 40”, ou “400, 678, 10.944”. E comprovar tal alternativa seria fácil. Bastava que os sujeitos oferecessem a Wason uma sequência como “1, 2, 3" e a comprovação aconteceria. Ou os sujeitos poderiam ter proposto qualquer série numérica, por exemplo, “5, 4, 3”, para ver se isso suscitaria uma resposta positiva ou negativa. E essa informação teria dito muito a eles sobre sua suposição em relação à regra estar ou não correta.

			A profunda descoberta que Wason fez foi que a maioria das pessoas processa a mesma informação repetidamente até que se prove o contrário, sem buscar alternativas, mesmo quando não há penalidade por fazer perguntas que tenham uma resposta negativa. Inacreditavelmente, em suas centenas de experimentos, ele nunca teve um exemplo de alguém oferecer espontaneamente uma hipótese alternativa para descobrir se era verdadeira. Em suma, os sujeitos nem tentaram descobrir se havia uma regra mais simples ou uma regra alternativa.

			A CATEDRAL

			Antes de ir para a escola, a mente é como uma catedral com uma grande nave central em que as informações entram e se misturam e se combinam com outras informações sem distinção. A educação muda isso. Ela transforma a catedral da mente em um amplo salão com portas nas laterais que conduzem a salas privativas, separadas da sala principal. 

			Quando entra na sala, a informação é reconhecida, rotulada, encaixotada e depois enviada para uma das salas privativas, ficando presa ali. Uma sala é rotulada de “biologia”; outra, de “eletrônica”; outra, de “negócios”; uma sala é para religião; outra, para agricultura; outra, para matemática, e assim por diante. Somos ensinados que, quando precisamos de ideias ou soluções, devemos ir à sala apropriada, encontrar a caixa apropriada e procurar dentro dela.

			Somos ensinados a não misturar o conteúdo das salas. Por exemplo, se estiver trabalhando em um problema de negócios, vá para a sala de negócios, e fique fora de todas as demais salas. Se estiver trabalhando em um problema médico, fique fora da sala de religião; se você for um especialista em eletrônica, fique fora da sala de agricultura, e assim por diante. Quanto mais estudo as pessoas têm, mais salas e locais privativos possuem, mais especializadas e especialistas se tornam, e mais limitada fica sua imaginação.

			Às vezes acho que é por isso que a pessoa que sabe mais vê menos, e a pessoa que sabe menos vê mais. Talvez seja isso que tenha levado uma criança a inventar a televisão. Philo Farnsworth, de 12 anos, estava lavrando um campo de batata com um arado puxado por cavalos em Rigby, Idaho, enquanto pensava no que o professor de química havia ensinado sobre o elétron e a eletricidade. Philo conceitualmente combinou a lavoura de um campo de batatas com os atributos dos feixes eletrônicos e percebeu que um feixe de elétrons poderia escanear imagens da mesma maneira que agricultores lavravam o campo, fileira por fileira, ou da mesma forma que uma pessoa lê um livro, linha por linha. (Curiosamente, a primeira imagem transmitida3 foi o símbolo de um cifrão de dólar.) Surpreendentemente, isso aconteceu em 1921, e foi uma criança que concebeu a ideia de televisão, enquanto a mentalidade de milhares de especialistas foi impedida de olhar para as mesmas informações para as quais sempre tinham olhado e ver algo diferente.

			Talvez o efeito sufocante da educação sobre a imaginação também seja o motivo de Leonardo da Vinci ser considerado o maior gênio de toda a história. Leonardo, um erudito, não foi autorizado a frequentar a universidade porque era fruto de uma união não oficializada pelo matrimônio. Por causa da falta de educação formal, sua mente era como uma catedral com uma grande nave central e sem salas privativas. Ele desfrutava de enorme fluidez de pensamento, pois seus conceitos, pensamentos e ideias combinavam-se e dançavam uns com os outros. Sua mente integrava informações em vez de segregá-las. Por isso ele era tão sábio, um verdadeiro polimático. Ele criou grandes inovações no campo da arte, da ciência, da engenharia, da ciência militar e da medicina. 

			Resposta do quebra-cabeça: O quebra-cabeça é difícil porque estamos acostumados a olhar para a informação de uma única forma. Para resolver o problema, você deve alterar o jeito de olhar para ele, invertendo a ordem, deixando os quadrados à esquerda e o número um à direita. Em seguida, pegue o palito mais à direita do quadrado mais à esquerda e mova-o sobre o número um para formar um T. No quadrado do meio, levante o palito de baixo para o meio do quadrado para formar um A. Agora você tem “CAT”. 

			Reorganize os palitos da direita para a esquerda:
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			Em seguida, mova dois palitos para formar a palavra CAT:
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					1	GARDNER, Martin. The colossal book of mathematics. New York: Norton, 2001. Para mais informações sobre Martin Gardner, veja <http://en.wikipedia.org/wiki/Martin_Gardner>.

				

				
					2	O experimento, projetado em 1966, é geralmente denominado “A tarefa de seleção de Wason”. Disponível em: <https://en.wikipedia.org/wiki/Wason_selection_task>.

				

			

			
				
					3	BELLIS, Mary. Philo Farnsworth. The inventors, s.d. Disponível em: <http://inventors.about.com/library/inventors/blfarnsworth.htm>. Acesso em: 29 set. 2022.
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			As mesmas ideias de sempre

			Por que você sempre tem as mesmas velhas ideias o tempo todo?

			Leia o seguinte:

			
			EXPERIMENTO MENTAL

			Segnudo um epxerimnteo da Uinvesriddae de Cmabridge,1 não imoprta a oredm em que etsão as lteras de uma palvara. A úinca cosia que impotra é que a prrimeia e a úlitma lerta etsejam no luagr corrtteo. O resttnae pode etsar em deosrdem ttoal que toods conesguirão ler sem prbolema auglm. Isso se dvee ao ftao de que, uma vze que aprednemos a escreevr, comçeaoms a ordnear as letars na nssoa metne praa ver o que espemoras ver. A metne humnaa não lê cada lerta saepdaramnete, mas, sim, a palvara cmoo um tdoo. Fazeoms isso de froma incosncietne.

			

			Incrível, não é mesmo? Essas são letras misturadas, não palavras, mas a nossa mente as vê como palavras. Como isso é possível? Como a nossa mente faz isso?

			Pense em sua mente como uma tigela de manteiga com uma superfície perfeitamente plana. Imagine derramar suavemente água quente na manteiga utilizando uma colher de chá e, em seguida, inclinar suavemente a tigela para que a água escorra. Depois de muitas repetições desse processo, a superfície da manteiga vai se auto-organizar em sulcos, reentrâncias, canais e ranhuras.

			A água nova fluirá automaticamente pelas ranhuras existentes. Depois de um tempo, faltará apenas um pouco de água para ativar todo o canal.

			PADRÕES MENTAIS

			Quando a informação entra na mente, ela se auto-organiza em padrões e sulcos muito parecidos com os da água quente na manteiga. Novas informações fluem automaticamente para as ranhuras formadas previamente. Depois de um tempo, os canais tornam-se tão profundos que é preciso apenas um pouco de informação para ativar todo o canal. Esse é o processo cerebral de reconhecimento e conclusão de padrões. Mesmo que grande parte da informação esteja fora do canal, o padrão será ativado. A mente automaticamente corrige e completa as informações para selecionar e ativar um padrão.

			É por isso que você pode ler as letras misturadas na primeira página do capítulo como palavras. As primeiras e últimas letras de cada palavra estão corretas. Por exemplo, na palavra “Segundo”, o “s” e o “o” foram mantidos no lugar e o restante da palavra ficou misturado na palavra “Segnudo” sem nenhum sentido. Apenas essa pequena informação (a primeira e a última letras) é suficiente para ativar o padrão de palavras no cérebro, e então lemos “Segundo”.

			É também por isso que, quando nos sentamos e tentamos criar novas ideias, novas soluções, tendemos a continuar apresentando as mesmas velhas ideias de sempre. A informação está fluindo pelos mesmos sulcos e ranhuras, estabelecendo as mesmas velhas conexões, produzindo as mesmas velhas ideias repetidas vezes. Fragmentos mínimos de informação são suficientes para ativar os mesmos padrões repetidas vezes.

			
			EXPERIMENTO MENTAL

			Como se escreve a palavra “azeite”?

			Agora diga cinco vezes:

			azeite

			azeite

			azeite

			azeite

			azeite

			O que as vacas bebem?

			

			A maioria das pessoas diz “leite”. Parece tão óbvio; a palavra automaticamente vem à mente. É claro que está errado. Vacas bebem água. Repetir a palavra “azeite” cria um minipadrão de pensamento. Quando se pergunta o que as vacas bebem, o padrão estabelece automaticamente a direção em que o problema será abordado. 

			Padrões como esse nos permitem simplificar e lidar com um mundo complexo. Eles nos dão precisão para realizar tarefas repetitivas, como dirigir um automóvel, escrever um livro, dar uma aula ou fazer uma apresentação de vendas. Os padrões nos permitem executar tarefas rotineiras com rapidez e precisão. Quando vemos algo que já tínhamos visto antes, entendemos o significado imediatamente. Não temos que gastar tempo para estudá-lo e analisá-lo. Por exemplo, sabemos automaticamente que o logotipo a seguir representa a empresa Coca-Cola.
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			Os hábitos, os padrões de pensamento e as rotinas com os quais lidamos com a vida se acumulam gradualmente até reduzir significativamente a nossa consciência de outras possibilidades. É como se uma catarata ocular se desenvolvesse na nossa imaginação ao longo do tempo, e seus efeitos tardassem a se tornar evidentes. O acúmulo passa quase despercebido até que a catarata reduz a nossa consciência significativamente. Você notou, por exemplo, que o logotipo não é da Coca-Cola? Está escrito Coca-Coca.

			NÃO SE PODE QUERER CRIAR UMA IDEIA NOVA

			
			EXPERIMENTO MENTAL

			Tente fazer o seguinte teste:

			1 Enquanto está sentado à mesa em frente ao computador, levante o pé direito do chão e faça círculos no sentido horário.

			2 Agora, enquanto faz isso, desenhe o número 6 no ar com a mão direita.

			3 Seu pé mudará de direção.

			Não importa quantas vezes você tente fazer esse experimento, não conseguirá evitar mudar a direção do pé. Isso está previamente programado no seu cérebro.

			

			Você não pode querer mudar os padrões de pensamento, assim como não pode impedir o pé de mudar de direção, por mais inspirado que esteja em fazê-lo. É preciso algum meio para criar a variação nas ideias.

			Então como podemos mudar os nossos padrões de pensamento? Pense novamente no prato de manteiga com todos os canais formados previamente. A criatividade ocorre quando inclinamos a tigela de manteiga em uma direção diferente e obrigamos a água (a informação) a criar novos canais e estabelecer novas conexões com outros canais. Essas novas conexões nos oferecem diferentes maneiras de focar a atenção e de interpretar qualquer coisa na qual estivermos nos concentrando.

			A natureza cria variações por meio de mutações genéticas. Os pensadores criativos obtêm variações combinando conceitualmente assuntos diferentes, mudando os padrões de pensamento e proporcionando a eles uma variedade de alternativas e conjecturas.

			Por exemplo, suponha que você queira melhorar uma lanterna. Se você se sentar e pensar em lanternas, esforçando-se para ter ideias, é provável que somente tenha ideias habituais e que as melhorias sejam marginais. 

			No entanto, se você combinar conceitualmente uma lanterna com, digamos, um abridor de portão de garagem, mudará os padrões de pensamento, e isso ativará a sua imaginação. A combinação de uma lanterna com um abridor de portão de garagem oferece uma maneira diferente de olhar para a lanterna. Isso pode inspirar a ideia de uma lanterna “Superman”, que é uma lanterna de raios X que usa tecnologia simples de micro-ondas. A lanterna emite radiação de uma longitude de onda aproximadamente igual à de um abridor de portão de garagem. Assim como os sensores da porta, o feixe detecta movimento, incluindo respiração. Pode até mesmo detectar pessoas escondidas por uma exibição de dados em uma tela. Essa ideia jamais teria surgido se fosse pensada de forma convencional.

			
			EXPERIMENTO MENTAL

			A seguir, são apresentados quatro pares de objetos. Tente combinar conceitualmente cada par de objetos para criar um novo produto. Pense nas características de cada objeto. Pense nas semelhanças e nas diferenças. Veja o que consegue inventar.

			
				
					
							
							Banheira

						
							
							Rede

						
					

					
							
							Óculos de sol

						
							
							Janelas

						
					

					
							
							Protetor solar

						
							
							Repelente de insetos

						
					

					
							
							Bicicleta

						
							
							Máquina de lavar

						
					

				
			

			

			Todos esses quatro pares resultaram em novos produtos. As ideias “banheira” e “rede” combinaram-se para se transformar em uma banheira de bebê que contém uma rede simples em seu interior. A rede tem um apoio para sustentar a cabeça do bebê com segurança, deixando as mãos dos pais livres para poder lavá-lo. As ideias “óculos de sol” e “janelas” combinaram-se para formar a ideia de janelas coloridas que, assim como alguns óculos escuros, são projetadas para mudar de cor com luz ultravioleta. As janelas escurecidas ajudam a manter a casa fresca. “Protetor solar” e “repelente de insetos” combinaram-se para formar um novo produto: uma loção que protege tanto contra o sol quanto contra insetos. Combinando “bicicleta” com “máquina de lavar” criou-se uma máquina de lavar movida a energia humana: uma bicicleta ergométrica com uma bateria de íon de lítio, que acumula energia enquanto o ciclista pedala e está conectada a uma máquina de carregamento frontal. A máquina é ativada pela pedalada. Diz-se que 20 minutos de esforço equivalem a um ciclo de lavagem a frio sem consumir energia da rede elétrica. Pense nisso. Você está se exercitando e lavando roupas simultaneamente, além de economizar os recursos naturais.

			É a combinação de assuntos ou conceitos diferentes que desperta a imaginação para gerar novos padrões de pensamento e produzir novas ideias. O que aconteceria se, por exemplo, você combinasse pizza com a limpeza de espelhos do banheiro de uma escola?

			Peggy Dupra, diretora do ensino médio, tinha um problema com as alunas que começaram a usar batom. As meninas beijavam os espelhos do banheiro, deixando as impressões labiais marcadas neles. O departamento de manutenção constantemente pedia para que as alunas abandonassem aquele hábito. Peggy deu um sermão e implorou às meninas que parassem, ameaçando puni-las, mas nada parecia funcionar. 

			Peggy estava familiarizada com as maneiras de mudar os padrões de pensamento combinando um problema com algo totalmente alheio. Um dia, notou um grupo de alunos compartilhando uma pizza. Decidiu combinar o problema do espelho do banheiro com uma pizza. Considerou vários aspectos das pizzas, tais como:
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